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Hermínio Duarte-Ramos
Editor de ELECTRICIDADE

Usar os Termos Certos
A prática da tradução de inglês para ponuguês, quando é baseada numa

preocupação de bem exprimir a correspondência dos signos, constitui um meio
extremamente enriquecedor na compreensão dos modos de expressão da língua
fonte, em especial quando 'Ie domina com desenvoltura as maneiras habituais de
fixar J\ ideias na língua receptora. Quem passa por tal expenêncra, com
responsabilidades de profixsional. pode aquilatar o alcance desta ideia.

,
E frequentemente o meu caso. Tanto por compromissos de Tradutor de 11\ ro'I

técnicos para editora, intemacionars. como por simples rev isões da'l ptess ieieose
que as empresas em iam à Redacção desta Re. ista já na formulação portuguesa. A
leitura destas noticu-, quando traduzidas de qualquer texto em lmgua inglesa,
denuncia imediatamente o contexto original Há expressões típicas de cada língua,
cujas correspondências nem empre se fazem em linha directa. No fundo, devem
ser conhecidos os termos que cada cultura, nos diversos espaços e em tempos
distintos, acabou por construir na represenação dos conceito. e objectos,

Este problema da discrepância entre as convenções adoptada'. em hngua\
naturais ou mesmo línguas especulizada-. desponta lambem na preparação para
publicação do. artigo, que os Aurore; enviam à re\ isra ELECTRICIDADE e
escreveram sob mfluência das ,ua\ frequente, relações com a fala inglesa Não \e
apresenta raro encontrar frllSe\ escritas em português com as pala. ras numa ordem
diferente da sequência com que normalmente se exprimem U\ rdeias na nossa
lmguagem e que coincide com os modos nOmlJIS do, falantes em mgles. Al~ mesmo
simples termo". à'l \ ezes, são conragudo, pela proximidade anglo-sa \OO1ca.

Nestas ocasiões. sente-se melhor a distinção entre as duas formas de grafar.
Alguma, palavras semelhantes, numa e noutra língua. percebem-se com
significados diferenciados. Por exemplo. "different" e "diferente" nem sempre
coincidem literalmente (podendo significar "distinto". que não e mesmo que
diferente) e acontece idêntica vanante com 'various" e "vános'. MJS há muitos
outros casos subtis. que so um esmerado -entido hnguístico consegue de-mnçar,
sem adulterar o verdadeiro significado das falas ou escntas.~,

E por isso que um Tradutor tem uma tarefa dlflciL pressupondo que pretende
manter o autêntico espírito original na com ersão para ouira língua. E também é
por isso que os tradutores de literatura científica e tecnológica anseiam pelo
estabelecimento dos vccabuláio: mais completos. onde figurem os lermos correctos
e as defimçôes dos respectivos conceitos.

A uti lização acertada dos termos justifica-se por uma transmissão adequada
das mensagens de informação. Facilmente se vê quão importante se mosna a
ierminologia sob o ponto de vrsta pedagogice. em qualquer nível de ensaio. O
mesmo se entende no âmbito do jornalismo, quer de grande puhlico ou
especializado De tacto. o jornalismo de qualidade exige que os conteúdos tenham
alto valor. mas sem descurar a forma da linguagem. tanto no receituário gramatical
como na exactidão terminológica. E tas propriedades são e senciai para apreciar
o trabalho desenvoh ido, para além do estilo narrativo e do desenho do graf mo.
Considera- e que os engenheiro" de\ em ler com alegria e ~ati ração. Pelo que se
procura verter nestas páginas a informação mai correcta possível.tâo claramente
que desfaça ambiguidades e não conduza a erros.

E claro que este objectivo nem sempre ~e atinge. Mas o e forço para lá chegar
fica manifestado. Realmente, podem urgir dú\ idas de interpretação aqui ou ali, que
acabam por er salutares, e e\ oluirem para um e clarecirnento mai perfeito. e re
procediment l, as ideias aperfeiçoam- e pelo lermo que melhor as representam.

Infelizmente, cada um de nos sabe que 0'1

termo, inadequados originam equivoco, na
vida quotidiana. Meno. notado', ma' muito
mais \ ulgar (note-í\e o contrasenso sooetal I, é
a Incorrecta mierpretaçâo dos termos. Quando
se emite uma Ideia, usando uma ierminoloeia...
ngorova, acontece frequentemente que a
descodl ficação resulta deturpada. por deticiemc
anáh-e do, \Igniticado~ terminológicos
quama, vezes sob a mfluência de uma pOSI~Jll
pre. ia com natureza infleu. el. Todos
cmhecemos exemplo. desta con-taação, quer
na \ ida profiv.innal quer Iarmliar e entre
anugo-, que muitas vezes devaguarn em
contromos inJu~titicado,.

E\tae\trJnha realidade ~ocletaJ \ ire-a \obre-
tudo. quem \e preocupa em usar os termos
correctos no~ código. de comunicação e
recebe como retroacção o entendimento de
uma \igruticanCla di,tintJ. confundindo mnceito\...
(que nâo são obJecto, palpaver.l ~h'i a atlição
ainda é maior quando não \e encontram sequer
0'1 termos certem)" para dizer objecu Vilmente
algo que se prevente sem e\lrJvasar para além
das margens do que \e pretende uhrmar.

Por exemplo. -empre tl\e (e tenho) um
grande apreço pelo trabalho profissional e
empresarial da Efacec. que me habituei a
admirar desde os tempos das \ i"it3'i de
estudante uni. ersitário e que re\ ele i em
múltiplas ocasiõe nos textos publicados ne-ta
Re\ ista acerca da sua acti. idade. Ora acomece
que. por anúncios inserido: em vário: meio
de comunicação social. tomei conhecimento
dIJ pas,agem do'i seus 50 anos de existência.
,
E um acontecimento digno do melhor reeisto,.... ...
principalcmenre na ELECTRICIDADE.
Muito nos honraria fixar na Hi~t6ria da
Ensenharia Electrotécnica POr1UQUC a um ou... ~

outro artigo de opinião. científico ou
tecnolósico. da acti. Idades em cur o. E...
porque não publicitar a efeméride ao no o
Leitore ? Que todo bem o merecem

Go iaria de explanar todo e te signi ficado no
~tWlIcontexto industrial. económico e soe lal, ma,
faltam-me o tenno certos psru exprimir ludo o
que merece ser Oito, Por i 'l, dou a palavra ao
coleg~ qaesimsmostemoscenose c queiram
tran mitir, fi
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